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Mercado se mostra favorável ao etanol, 
sucessivos aumentos no preço da 
gasolina impulsionam a produção do 
biocombustível em todo o País 

1 Introdução

O Brasil é o maior produtor e exportador mundial 
de açúcar, respondendo por aproximadamente 
20,3% da produção e 48,0% do comércio mundial 

do produto. Com relação ao etanol, o Brasil é o segundo 
maior produtor global, porém, os Estados Unidos são 
o maior produtor, consumidor e exportador de etanol 
do mundo. A produção de etanol nos Estados Unidos 
tem crescido mais rapidamente que no Brasil que tem 
importado cada vez mais etanol de milho americano.

A produção de cana-de-açúcar, etanol e açúcar no 
Brasil está concentrada no Sudeste do País, o Nordeste 
possui apenas 10% da área cultivada, responde por 7% da 
cana-de-açúcar, 8% do açúcar e 5% do etanol produzidos 
no País.

O setor produtivo de açúcar e etanol do Nordeste 
se recupera lentamente da última crise climática e 
mercadológica, persistem graves problemas, como a baixa 
produtividade e dificuldades financeiras das unidades 
produtivas. O preço internacional do açúcar recuou na 
última safra, entretanto, os sucessivos aumentos no 
preço da gasolina no mercado interno impulsionaram a 
produção de etanol em todo o País. 

2 Produção de cana-de-açúcar

A área colhida com cana no Nordeste continua caindo 
(Gráfico 1). Entre as safras 2014/15 e 2017/18, a retração 
da área com cana em Pernambuco e Alagoas foi da ordem 
de 36,9 mil e 81,4 mil hectares, respectivamente. Este é um 
reflexo da situação crítica pela qual as usinas, destilarias e 
produtores de cana-de-açúcar do Nordeste têm passado, 
tanto em temos de condições climáticas adversas quanto 
financeiras e mercadológicas. Para a safra 2018/19, a área 
colhida com cana no Nordeste reduzirá de 842,2 mil, para 
827,0 mil hectares (Gráfico 1). Em Pernambuco, espera-se 
uma expansão de 13,8 mil hectares, também deverá haver 
redução em Alagoas (19,8 mil) e na Bahia (8 mil  hectares). 
Os principais motivos apontados para a queda de área 
com cana-de-açúcar no Nordeste nas últimas safras foram 
as dificuldades financeiras das empresas para a renovação 
do canavial e os danos causados nas lavouras pelo baixo 
volume de chuvas dos anos anteriores.

A produtividade da cana obtida no Nordeste é a menor 
do País (Gráfico 2), situação agravada pela restrição 
hídrica e a insuficiência de tratos culturais, principalmente 
nas lavouras dos fornecedores de cana, que respondem 
por elevado percentual da matéria-prima processada no 
Nordeste. Na safra 2016/17, o rendimento médio agrícola 
da cana na Região chegou a 47,8 t/ha.

Para a próxima safra, 2018/19, espera-se que a 
produtividade de cana no Nordeste se recupere para 55,1 
t/ha, em decorrência principalmente do melhor regime de 
chuvas e do maior investimento em manejo.  
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A solução que se vislumbra para o crescimento da 
produção de cana-de-açúcar no Nordeste é a melhora da 
produtividade; para isso, é necessário investimento em 
tratos culturais e tecnologia. No Vale do São Francisco 
na Bahia, por exemplo, os cultivos irrigados com cana-
de-açúcar apresentam produtividade média de 100 t/ha 
(CONAB, 2017). 

A melhora da produtividade prevista para a safra 
2018/19 deverá garantir alta de 10,8% na produção 
nordestina de cana, totalizando 45,58 milhões de 
toneladas (Gráfico 3). Para Alagoas e Pernambuco, 
que são os maiores produtores de cana-de-açúcar 
do Nordeste, as perspectivas são de crescimento 
da produção de cana-de-açúcar em 16,8% e 12,8%, 
respectivamente, na safra 2018/19. Alagoas deverá 
produzir 15,9 milhões de toneladas de cana e 
Pernambuco 12,2 milhões (Tabela 1).

Gráfico 1 –	 Área colhida com cana-de-açúcar no 
Nordeste entre as safras 2014/15 e 2018/19 
(Mil hectares)

Fonte: Elaboração própria, com dados da CONAB (2019).

Gráfico 2 –	 Produtividade de cana-de-açúcar no Brasil 
por região entre as safras 2014/15 e 2018/19 
(Toneladas/hectare)

Fonte: Elaboração própria, com dados da CONAB (2019).

Gráfico 3 –	 Produção de cana-de-açúcar no Nordeste 
entre as safras 2014/15 a 2018/19 (Milhões 
de toneladas)

Fonte: Elaboração própria, com dados da CONAB (2019).

Tabela 1 –	Produção brasileira de cana-de-açúcar (Milhões 
de toneladas)

Brasil, 
Regiões, UF 2014/15 2015/16 2016/17 2017/18 

(a)
2018/19 

(b)
Var (%) 
(a/b)

Norte  3,72  3,54  3,27  3,46  3,35 -3,24

Nordeste  55,66  45,27  41,44  41,14  45,58  10,79 

MA  2,35  2,46  1,84  2,22  2,07 -6,85

PI  0,95  0,97  0,76  0,85  1,08 27,06

CE  0,13  0,21  0,07  -    -   

RN  2,69  2,47  1,97  2,52  2,50 -0,55

PB  6,31  5,53  4,86  5,83  6,28 7,80

PE  14,73  11,35  11,83  10,82  12,20 12,80

AL  22,42  16,19  16,03  13,65  15,94 16,84

SE  2,38  2,28  1,71  1,72  1,98 15,33

BA  3,71  3,82  2,37  3,54  3,52 -0,69

Centro-Oeste  126,31  139,03  134,26  133,66  135,00  1,00 

Sudeste  405,90  436,40  435,96  417,47  396,24 -5,09

Sul  43,18  41,35  42,26  37,52  35,67 -4,94

BRASIL  634,77  665,59  657,18  633,26  615,84 -2,75

Fonte: Elaboração própria, com dados da CONAB (2019).

3 Produção de açúcar

De acordo com dados do USDA (2018), a produção 
mundial de açúcar na safra 2017/18 foi de 191,8 milhões 
de toneladas.

O Brasil e a Índia são os maiores produtores com 
20,3% e 16,9% do volume total produzido no mundo, 
respectivamente. Para a próxima safra as expectativas 
são de que a Índia ultrapasse o Brasil, tornando-se 
o maior produtor mundial de açúcar. A participação 
brasileira na produção global do produto deverá ser 
reduzida para 17% e no comércio mundial, deverá sair 
de 48% para 34%.

O elevado crescimento da produção indiana, se 
deve em grande medida, às políticas de incentivo ao 
setor. A Índia protege seus agricultores das oscilações 
do preço internacional do açúcar por meio de uma 
política de preço mínimo para a cana; para escoar a 
superprodução que essa política fomenta, o governo 
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chinês concede subsídios também à exportação. No 
início de 2019, os governos do Brasil e da Austrália 
apresentaram formalmente um pedido de consulta 
na Organização Mundial do Comércio (OMC) para 
questionar os subsídios ao setor produtor de açúcar da 
Índia (GOMES, 2019).

A produção mundial de açúcar para a safra 2018/19 
é estimada em 185,9 milhões de toneladas (Gráfico 
4), redução de 5,9 milhões de toneladas em relação à 
safra anterior, como resultado principalmente da queda 
da produção no Brasil. Por outro lado, é esperado um 
aumento moderado no consumo e nos estoques mundiais. 
O crescimento dos estoques na Índia deverá mais do que 
compensar a redução na China e União Europeia.

Gráfico 4 –	 Produção e consumo mundial de açúcar 
(Milhões de toneladas),

Fonte: USDA (2018).

No Brasil, foram produzidos 37,9 milhões de 
toneladas de açúcar na safra 2017/18. Para a próxima 
safra, a CONAB (2019) prevê queda da produção 
nacional de açúcar, fechando em 31,7 milhões de 
toneladas (Gráfico 5).

A redução na produção brasileira de açúcar se deve 
ao maior direcionamento da cana-de-açúcar para a 
produção de etanol, para o qual se espera cenário mais 
favorável no mercado interno diante das previsões 
de mais um ano de superávit mundial da produção de 
açúcar, alta do dólar e do petróleo aliado à política de 
reajustes de preço da gasolina.

O Sudeste é o maior produtor de açúcar do País, 
respondendo por mais de 70% da produção nacional. 
A participação do Nordeste, por sua vez, tem ficado 
abaixo dos 10% nas últimas safras. Há entre o Centro-
Sul e o Nordeste uma diferença importante de 
competitividade relacionada às desvantagens da Região 
em relação principalmente ao clima, solo e relevo, como 
se não bastassem todos os desafios fora da porteira, 
especialmente de mercado.

Gráfico 5 – Produção brasileira de açúcar (Milhões de 
toneladas)

Fonte: Elaboração própria, com dados da CONAB (2019).

As usinas nordestinas estão concentradas nos 
estados de Alagoas e Pernambuco que na safra 2017/18 
responderam por 43% e 31% da produção de açúcar da 
Região, respectivamente.

A produção de açúcar no Nordeste continuou baixa 
nas últimas safras; contribuíram para isso, as condições 
climáticas adversas (déficit hídrico e má distribuição de 
chuvas) e as condições de mercado que, com o fim da 
política de manutenção da estabilidade do preço da gasolina 
em 2015, passaram a ser mais favoráveis para o etanol.

Para a safra 2018/19, espera-se um pequeno aumento 
na produção nordestina de açúcar em relação à safra 
anterior, totalizando 2,6 milhões de toneladas. Desse total, 
Alagoas deverá responder por 1,2 milhão e Pernambuco 
0,8 milhão de toneladas (Gráfico 6). 

Gráfico 6 –	 Produção nordestina de açúcar entre as safras 
2014/15 e 2018/19 (Milhões de toneladas)

Fonte: Elaboração própria, com dados da CONAB (2019).

4 Produção de etanol
A produção mundial de etanol está concentrada nos 

EUA (52,0%) e Brasil (25,0%). A principal matéria-prima 
usada para produção de etanol no mundo é o milho 
(67,0%), o restante é produzido quase que totalmente a 
partir da cana-de-açúcar (OECD, 2016).

No Brasil, o Sudeste e o Centro-Oeste juntos, 
responderam por quase 90% da produção nacional de 
álcool na safra 2017/18, enquanto o Nordeste produziu o 
equivalente a 5,5%.
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A queda na produção de etanol no Nordeste entre 
as safras 2014/15 e 2016/17 foi resultante de diversos 
fatores: menor área plantada com cana-de-açúcar, baixa 
produtividade agrícola e do maior direcionamento da cana 
para produção de açúcar que passou a remunerar melhor.

A partir da safra 2017/18, a produção de etanol no 
Nordeste voltou a crescer, os sucessivos aumentos no 
preço da gasolina no mercado interno impulsionaram a 
produção de etanol em todo o País.  Para a próxima safra, 
a produção de etanol no Nordeste deverá passar de 1,5 
bilhão para 1,9 bilhão de litros (Gráfico 7).

A produção de álcool no Nordeste é menos concentrada 
que a de açúcar, sendo os maiores produtores regionais: 
Paraíba, Pernambuco e Alagoas. A Bahia e o Maranhão 
também possuem um volume de produção relevante.

Gráfico 7 –	 Produção nordestina de etanol entre as safras 
2014/15 e 2018/19 (Bilhões de litros)

Fonte: Elaboração própria, com dados da CONAB (2019).

5 Exportações
O Brasil é o maior exportador mundial de açúcar, de 

acordo com dados do USDA (2017) , na safra 2017/18, foi 
responsável por 44,7% do comércio mundial de açúcar. 

Em 2018, ocorreu uma forte redução das exportações 
brasileiras de açúcar; podem ter contribuído para este 
fato, a menor produção brasileira na safra 2017/18 e as 
condições desfavoráveis do mercado mundial. Apesar 
do crescimento observado no consumo mundial, o 
volume das importações globais do produto foi menor, 
principalmente na União Europeia, Indonésia e China. 
Na tabela 3 pode-se observar que, em termos de valor, 
a redução das exportações brasileiras e nordestinas de 
açúcar em 2018 foi mais expressiva, a queda na produção 
no Brasil não influenciou os preços internacionais, 
assim os elevados estoques resultaram numa queda 
das cotações. Nesse contexto, os preços médios no 
mercado interno foram superiores às cotações no 
mercado mundial, desestimulando as exportações.

Para a próxima safra, espera-se nova redução das 
exportações brasileiras do produto, de forma que a 
participação do Brasil no comércio mundial de açúcar 
deverá cair para 33,9%.

O Sudeste é responsável por 76,7% de todo o açúcar 
exportado pelo Brasil, o Nordeste responde por apenas 

4,4% e sua participação no mercado mundial tem sido 
decrescente ao longo dos anos. Em 2018, o Nordeste 
exportou 1,16 milhão de toneladas de açúcar, volume 
17,2% inferior a 2017; em termos de valor, a queda foi de 
39,1% (Tabela 2 e 3). O principal destino das exportações 
nordestinas de açúcar em 2018 foi o Canadá (21%), 
seguido pelos Estados Unidos (10%).

Tabela 2 –	Exportações brasileiras de açúcar entre 2010 e 
2018 (Mil toneladas)

Brasil, 
Regiões,  

UF
2014 2015 2016 2017 

(a)
2018 
(b)

Var (%) 
(a/b)

Norte  0,3  0,5  3,4  20,7  2,0 -90,3 

Nordeste  2.044,4  1.950,0  1.325,3  1.401,6  1.160,1 -17,2 

AL  1.543,5  1.411,5  1.009,1  1.033,1  929,1 -10,1 

BA  -    -    -    -    0,00  -   

CE  0,0  -    -    -    0,00  -   

MA  -    0,0  -    0,02  0,00 -94,8 

PB  16,4  26,7  13,8  50,1  15,2 -69,6 

PE  465,1  493,5  287,1  304,1  203,0 -33,3 

RN  3,1  5,5  6,3  7,6  2,2 -71,3 

SE  16,2  12,6  9,0  6,7  10,7  59,9 

Centro-Oeste  1.680,9  1.891,0  2.310,4  2.285,6  1.458,1 -36,2 

Sudeste  17.627,8  17.375,1  22.324,7  22.228,7 16.332,6 -26,5 

Sul  2.606,0  2.593,5  2.845,2  2.680,7  2.124,4 -20,7 

Indefinida  167,3  202,2  124,0  84,6  228,3  169,9 

BRASIL  24.126,7  24.012,3  28.932,9  28.701,8 21.305,6 -25,8 

Fonte: MDIC/MAPA (2019)

Tabela 3 –	Valor das exportações nordestinas e brasileira 
de açúcar (Mil US$)

Brasil, 
Regiões, 

UF
2014 2015 2016 2017 

(a)
2018 
(b)

Var 
(%)

Norte  176  161  3.089  12.999  1.076 -91,7 

Nordeste 803.705  663.602  510.416  621.663  378.653 -39,1 

AL 587.848  469.160  364.907  444.531  287.637 -35,3 

BA  -    -    -    -    1  -   

CE  3  -    -    -    1  -   

MA  -    1  -    13  1 -93,6 

PB  6.754  9.764  5.858  23.248  6.314 -72,8 

PE 201.278 178.355  132.844  147.484  80.014 -45,7 

RN  1.463  1.856  2.891  3.067  1.107 -63,9 

SE  6.357  4.465  3.916  3.319  3.579  7,8 

Centro-Oeste 676.177  633.532  844.843  890.810  518.515 -41,8 

Sudeste 6.867.508 5.407.958  8.061.731  8.786.849 4.903.719 -44,2 

Sul 1.040.788  864.743  968.055  1.062.266  660.911 -37,8 

Indefinida  70.583  71.296  46.721  37.340  62.904  68,5 

BRASIL 9.458.936 7.641.292 10.434.855 11.411.927 6.525.778 -42,8 

Fonte: MDIC/MAPA (2019).

Diferentemente do açúcar, quase toda a produção 
brasileira de etanol é destinada ao mercado interno. 
Os Estados Unidos são os maiores produtores mundiais 
de etanol e também os maiores exportadores, o Brasil 
e o Canadá foram, nas últimas safras, os principais 
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mercados para o produto americano. O etanol de cana não 
tem se mostrado competitivo frente ao de milho produzido 
nos Estados Unidos, grande parte do volume do etanol do 
Brasil que é exportado para este País se deve ao programa 
LCFS (Padrão de Combustível de Baixo Carbono da Califórnia 
) que entrou em vigor em 2011. No entanto, grande parte da 
demanda por combustível de baixa intensidade de carbono 
desse programa está sendo atendida por gasóleo  que possui 
intensidade de carbono mais baixa do que a do etanol. Em 
2018, o volume total de créditos de LCFS associados ao 
gasóleo renovável excedeu o de etanol (EIA, 2018).

Em 2018, o Brasil exportou apenas 4,0% da sua 
produção e o Nordeste 0,3%. As exportações nacionais 
de etanol em 2018 foram de 1,134 bilhão de litros, com 
faturamento de US$ 892 milhões. Os principais destinos 
foram os Estados Unidos e a Coréia do Sul. 

No mesmo ano, o Nordeste exportou 6 milhões de 
litros com faturamento total de US$ 3,4 milhões. Em 
relação a 2017, houve crescimento no volume exportado, 
porém ocorreu uma redução no faturamento.

Vale ressaltar que nos últimos quatro anos, tem-
se observado um crescimento no volume importado 
de etanol de milho dos Estados Unidos, mesmo com a 
tarifa de 20% na importação de etanol para volumes que 
excedem 600 milhões de litros ao ano. Em 2018, o Brasil 
importou 1,4 bilhão de litros de etanol dos Estados Unidos 
com um dispêndio de US$ 743,3 milhões. Do volume total 
de etanol importado pelo País, 64,4% entrou pelo porto 
de Itaqui no Maranhão.

As principais justificativas apontadas para importação 
de etanol é a insuficiência da produção nordestina para 
atender o mercado da Região e os problemas de logísticas 
do País, que dificultam o atendimento da demanda 

insatisfeita do Nordeste pelas Regiões do Centro-Sul. No 
entanto, a importação de etanol em período de safra 
nordestina tem contribuindo para a queda do preço do 
produto na Região.

Os Estados Unidos tem priorizado o Brasil para 
exportação do seu etanol porque os principais mercados 
estão impondo medidas bem mais restritivas que o Brasil. 
Na União Europeia, o etanol americano recebe uma 
taxação de 62,30 euros por tonelada, na China a tarifa de 
importação do etanol americano foi elevada para 45% em 
2018 (AGROLINK, 2019).

Gráfico 8 –	 Importação brasileira de etanol por região (Em 
bilhões de litros)

Fonte: MDIC/MAPA (2019).

6 Comportamento dos preços

A queda das cotações do açúcar em 2017 foi decorrente 
do crescimento da produção mundial. Em 2018, os estoques 
elevados pressionaram os preços internacionais em 
patamares relativamente baixos. Para 2019, as perspectivas 
são de elevação dos estoques globais do açúcar, portanto, 
espera-se recuperação pouco acentuada dos preços.

Gráfico 9 –	 Evolução do preço do açúcar cristal em Alagoas, São Paulo, Pernambuco e Paraíba entre de jan/2016 a 
jan/2019

Fonte: CEPEA/ESALQ (2019a). *Valores corrigidos pelo IGP-DI.

Quanto ao etanol, o preço da gasolina representa um 
teto para a cotação do hidratado, pois estes combustíveis 
podem ser considerados bens substitutos para os carros 
flex. A política de preço para os combustíveis tem 

influência também na cotação do anidro, já que este é 
misturado à gasolina.

No primeiro semestre de 2016, o retorno da cobrança 
do PIS/Cofins sobre o álcool diminuiu a competitividade 
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do etanol hidratado frente à gasolina, resultando numa 
queda de preço desse combustível. Para o anidro, diversos 
fatores contribuíram para a elevação da sua cotação no 
início de 2016 (Gráfico 10), dentre os quais podem ser 
citados, o reajuste do preço da gasolina e a elevação do 
percentual de mistura de anidro de 25% para 27%. A 
partir de junho de 2016, os preços, tanto do hidratado 
quanto do anidro, voltaram a subir devido à redução da 
oferta (Gráficos 10 e 11). Nesse período, o excesso de 
chuva no Centro-Sul atrapalhou a moagem; além disso, as 
empresas decidiram priorizar a produção de açúcar que 
passou a apresentar preços mais remuneradores. No final 
do ano, algumas usinas cederam a preços menores devido 
à necessidade de fazer caixa. 

No Nordeste, o preço do etanol no primeiro 
semestre de 2016 (Gráficos 10 e 11) foi pressionado 
pelas importações e entrada de etanol do Centro-Sul. 
Entre junho e julho, ocorreu pequena valorização do 
preço do etanol anidro e hidratado devido à entressafra 
nordestina, porém, com o início da moagem, os preços 
voltaram a cair.

O aumento da oferta devido ao avanço da safra, 
à baixa demanda, à entrada de etanol importado no 
mercado doméstico e à desvantagem competitiva do 
etanol hidratado frente à gasolina foram os principais 
motivos apontados pelos baixos preços do etanol em todo 
o País em 2017. Em julho do mesmo ano, foi anunciado 
o novo valor do PIS/Cofins incidente sobre os preços dos 
etanóis hidratado e anidro, gasolina C e diesel (BRASIL, 
2017b). A partir de agosto, ocorreu elevação da vantagem 
competitiva do etanol hidratado frente à gasolina, a 
maior demanda favoreceu o aumento do preço tanto do 
hidratado quando do anidro. No Nordeste, o aumento da 
oferta por conta do avanço na safra provocou queda do 
preço dos etanóis anidro e hidratado a partir de novembro.

No início de 2018, a maior oferta de etanol provocou a 
queda dos preços; no segundo semestre do ano, o aumento 
da cotação da gasolina conferiu maior competitividade 
para o etanol, resultando em recuperação dos preços, 
tanto do hidratado quanto do anidro. Se os preços do 
petróleo permanecerem estáveis, as perspectivas são 
de crescimento da cotação do etanol em 2019, pois não 
deverá ocorrer redução do preço da gasolina.

Gráfico 10 –	Evolução dos preços do litro do etanol anidro em Alagoas, São Paulo, Pernambuco e Paraíba pelo indicador 
mensal CEPEA/ESALQ, de jan/2016 a jan/2019

Fonte: CEPEA/ESALQ (2019b). *Valores corrigidos pelo IGP-DI.

Gráfico 11 –	 Preço do litro do etanol hidratado em Alagoas, São Paulo, Pernambuco e Paraíba pelo indicador mensal 
CEPEA/ESALQ, de jan/2016 a jan/2019

Fonte: CEPEA/ESALQ (2019b). *Valores corrigidos pelo IGP-DI.
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7 Empregos formais

A quantidade de empregos formais gerados pelo setor, 
tanto no Brasil como um todo, como especificamente no 
Nordeste, continuou caindo até 2017, consequência da 
severa crise pela qual o setor tem passado. Em termos 
percentuais, as perdas de empregos no Nordeste foram 
mais severas comparadas ao Brasil (Gráfico 12). De acordo 
com dados da RAIS (2019), aproximadamente 78% dos 
empregos formais gerados pelo setor no Nordeste são na 
fabricação de açúcar e álcool; na produção de cana-de-
açúcar, predomina a mão de obra temporária.

Gráfico 12 –	 Variação percentual anual do número de 
contratos de trabalho formais no setor 
sucroenergético brasileiro e nordestino

Fonte: MTE/RAIS (2019).

Entre 2013 e 2017, a quantidade de empregos formais 
no Nordeste para a fabricação de açúcar e álcool caiu 
continuamente, saindo de 145.554 contratos formais para 
116.596 contratos, uma redução de 28.958 postos de 
trabalho, dos quais 19.215 foram perdidos em Alagoas e 
9.991 em Pernambuco (Tabela 4).

Tabela 4 –	Número de contratos de trabalho formais gerados 
pela fabricação de açúcar em bruto, açúcar 
refinado e álcool no Nordeste entre 2013 e 2017

Estados 2013 2014 2015 2016 2017 Var absoluta 
(2013 a 2017)

Maranhão  3.156  3.153  3.812  3.367  2.260 -896

Piauí  1.207  1.248  1.190  1.245  1.445 238

Ceará  52  41  46  37  34 -18

Rio Grande do 
Norte  4.420  4.533  4.491  4.541  4.116 -304

Paraíba  10.690  10.928  10.517  10.454  10.413 -277

Pernambuco  47.857  45.807  39.666  39.024  37.866 -9.991

Alagoas  70.056  59.897  55.087  53.675  50.841 -19.215

Sergipe  4.357  5.197  6.283  5.190  4.884 527

Bahia  3.759  3.846  3.632  3.970  4.737 978

Nordeste 145.554 134.650 124.724 121.503 116.596 -28.958

Fonte: MTE/RAIS (2019).

Para o cultivo da cana, a redução do número de 
empregos formais entre 2013 e 2017 foi de 4.183 em toda 
a Região. No entanto, em 2017 o número de empregos 
formais voltou a crescer em relação ao ano anterior. 
Alagoas é o Estado que gera o maior número de empregos 
formais na fabricação de açúcar e álcool, no entanto, é um 
dos que gera o menor número de empregos formais no 
cultivo da cana (Tabelas 4 e 5).

Tabela 5 –	Número de contratos de trabalho formais 
gerados pelo cultivo de cana-de-açúcar no 
Nordeste entre 2013 e 2017

Estados 2013 2014 2015 2016 2017 Var absoluta 
(2013 a 2017)

Maranhão 1.143 974 191 276  459 -684

Piauí 72 69 85 100  68 -4

Ceará 256 250 190 123  52 -204

Rio Grande 
do Norte 992 918 1.039 720  740 -252

Paraíba 7.651 7.188 6.596 6.700  7.162 -489

Pernambuco 14.717 14.109 13.390 13.402  14.227 -490

Alagoas 4.734 4.104 6.040 5.995  6.225 1.491

Sergipe 5.112 6.422 3.605 3.589  3.431 -1.681

Bahia 2.077 942 665 190  207 -1.870

Nordeste 36.754 34.976 31.801 31.095  32.571 -4.183

Fonte: MTE/RAIS (2019).

8 Considerações finais

Para a safra 2018/19, as perspectivas são de que o 
Brasil perca a posição de maior produtor mundial de 
açúcar para a Índia. A participação brasileira no comércio 
global do produto também deverá ser reduzida, pois 
diante das expectativas de aumento dos estoques 
mundiais e, portanto, de redução do preço do produto 
no mercado externo, espera-se queda nas exportações 
nacionais de açúcar. 

Com os aumentos sucessivos do preço da gasolina, o 
etanol deve se manter mais remunerador que o açúcar, 
assim, espera-se que maior parte da cana-de-açúcar seja 
direcionada para produção de etanol.

O principal mercado para o etanol deverá continuar 
sendo o interno, diferente do que se esperava, o etanol de 
cana produzido no Brasil não tem se mostrado competitivo 
no mercado externo frente ao etanol de milho dos 
Estados Unidos. As exportações nacionais de etanol tem 
se mantido estagnadas nos últimos cinco anos, porém, no 
mesmo período tem se observado importação crescente 
do produto americano, principalmente para o Nordeste.

No Nordeste, o setor produtor de açúcar e álcool tem 
se recuperado lentamente da última crise, o número de 
empregos formais e a área cultivada continuam caindo, 
a produção de açúcar e etanol deverá apresentar um 
pequeno crescimento na próxima safra e a produtividade 
da cana, embora tenha melhorado, permanece muito 
inferior à obtida nas demais regiões produtoras do País. 
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A baixa capacidade de modernização das unidades 
industriais nordestinas tem contribuído para o maior 
distanciamento em relação à produtividade e eficiência 
alcançadas pelo Centro-Sul. Adoção de tecnologia e bom 
gerenciamento das empresas são condições fundamentais 
para o setor sucroenergético nordestino se tornar 
competitivo frente às demais regiões produtoras de 
açúcar e etanol do País.
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